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3º DOMINGO DA QUARESMA

Assim como fez com a samaritana Jesus quer abrir-nos ao manancial de salvação que Ele é, 
único e capaz de matar a sede de vida que há em nós. Cheios de fé e confiança queiramos 
que suas palavras e gestos conduzam-nos pelos caminhos da Páscoa para que nos torne-
mos fonte de água para nossos irmãos colocando o que temos de melhor a serviço de sua 
felicidade. Com alegria, cantemos iniciando a nossa santa missa.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Hino da CF 2023 - Fraternidade e fome
1. Vocação e missão da Igreja:  Responder ao 
apelo do Senhor, de sermos no mundo a cer-
teza da partilha, milagre do amor. 
Ó Bom Mestre a vós recorremos. Ajudai-nos 
a fome vencer. Recordai-nos o que nós de-
vemos: “Dai-lhes vós mesmos de comer.” 
2. Jesus Cristo, pão da vida plena, em sua 
mesa nos faz assentar. E sacia a nossa pobre-
za, para um mundo mais justo formar.
3. Unidos nesse tempo propício, de jejum, 
oração, caridade. Recordemos, pois é nosso 
ofício cultivar e plantar a bondade. 
4. A ausência da fraternidade nos leva a des-
viar o olhar do irmão que tem necessidade de 
valor, alimento e lugar.
5. A fome agravada no mundo, vem de uma 
visão arrogante. A carência do amor mais pro-
fundo. Que nos torna irmãos tão distantes.
6. Nas cidades e em todo lugar que se abra o 
nosso coração, à alegria de poder partilhar o 
pão nosso em feliz oração.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
- Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós so-
mos convidados a morrer ao pecado e res-
surgir para uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 

culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor.
- Deus, Todo-Poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio):  Ó Deus, fonte de toda 
misericórdia e de toda bondade, vós nos in-
dicastes o jejum, a esmola e a oração como 
remédio contra o pecado. Acolhei esta confis-
são da nossa fraqueza para que, humilhados 
pela consciência de nossas faltas, sejamos 
confortados pela vossa misericórdia. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 17,3-7)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 3o povo, sedento de água, 
murmurava contra Moisés e dizia: “Por que 
nos fizeste sair do Egito? Foi para nos fazer 
morrer de sede, a nós, nossos filhos e nos-
so gado?”. 4Moisés clamou ao Senhor, dizen-
do: “Que farei por este povo? Por pouco não 
me apedrejam!”. 5O Senhor disse a Moisés: 
“Passa adiante do povo e leva contigo alguns 
anciãos de Israel. Toma a tua vara com que 
feriste o rio Nilo e vai. 6Eu estarei lá, diante de 
ti, sobre o rochedo, no monte Horeb. Ferirás 
a pedra e dela sairá água para o povo beber”. 
Moisés assim fez na presença dos anciãos de 
Israel. 7E deu àquele lugar o nome de Massa 
e Meriba, por causa da disputa dos filhos de 



Israel e porque tentaram o Senhor, dizendo: 
“O Senhor está no meio de nós, ou não?”. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 94 (95))
- Hoje não fecheis o vosso coração, mas 
ouvi a voz do Senhor!
- Vinde, exultemos de alegria no Senhor, acla-
memos o Rochedo que nos salva! Ao seu en-
contro caminhemos com louvores, e com can-
tos de alegria o celebremos!
- Vinde adoremos e prostremo-nos por terra, 
e ajoelhemos ante o Deus que nos criou! Por-
que Ele é o nosso Deus, nosso Pastor, e nós 
somos o seu povo e seu rebanho, as ovelhas 
que conduz com sua mão!
- Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: “Não fecheis 
os corações como em Meriba, como em Mas-
sa, no deserto, aquele dia, em que outrora 
vossos pais me provocaram, apesar de terem 
visto as minhas obras”.

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 5,1-2.5-8)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 1Justificados pela fé, estamos em paz 
com Deus, pela mediação do Senhor nosso, 
Jesus Cristo. 2Por ele tivemos acesso, pela 
fé, a esta graça, na qual estamos firmes e nos 
gloriamos, na esperança da glória de Deus. 5E 
a esperança não decepciona, porque o amor 
de Deus foi derramado em nossos corações 
pelo Espírito Santo que nos foi dado. 6Com 
efeito, quando éramos ainda fracos, Cristo 
morreu pelos ímpios, no tempo marcado. 7Di-
ficilmente alguém morrerá por um justo; por 
uma pessoa muito boa, talvez alguém se ani-
me a morrer. 8Pois bem, a prova de que Deus 
nos ama é que Cristo morreu por nós, quando 
éramos ainda pecadores. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 4,5-15.19b-26.39a.40-42)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Glória e louvor a vós, ó Cristo.
Na verdade, sois Senhor, o Salvador do mun-
do. Senhor, dai-me água viva a fim de eu não 
ter sede!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 5Jesus chegou a uma cidade 
da Samaria, chamada Sicar, perto do terreno 
que Jacó tinha dado ao seu filho José. 6Era aí 
que ficava o poço de Jacó. Cansado da via-

gem, Jesus sentou-se junto ao poço. Era por 
volta do meio-dia. 7Chegou uma mulher da Sa-
maria para tirar água. Jesus lhe disse: “Dá-me 
de beber”. 8Os discípulos tinham ido à cidade 
para comprar alimentos. 9A mulher samaritana 
disse então a Jesus: “Como é que tu, sendo 
judeu, pedes de beber a mim, que sou uma 
mulher samaritana?”. De fato, os judeus não 
se dão com os samaritanos. 10Respondeu-lhe 
Jesus: “Se tu conhecesses o dom de Deus 
e quem é que te pede: ‘Dá-me de beber’, tu 
mesma lhe pedirias a ele, e ele te daria água 
viva”. 11A mulher disse a Jesus: “Senhor, nem 
sequer tens balde e o poço é fundo. De onde 
vais tirar a água viva? 12Por acaso, és maior 
que nosso pai Jacó, que nos deu o poço e 
que dele bebeu, como também seus filhos e 
seus animais?”. 13Respondeu Jesus: “Todo 
aquele que bebe desta água terá sede de 
novo. 14Mas quem beber da água que eu lhe 
darei, esse nunca mais terá sede. E a água 
que eu lhe der se tornará nele uma fonte de 
água que jorra para a vida eterna”. 15A mulher 
disse a Jesus: “Senhor, dá-me dessa água, 
para que eu não tenha mais sede e nem tenha 
de vir aqui para tirá-la”. 19b“Senhor, vejo que 
és um profeta!” 20Os nossos pais adoraram 
neste monte mas vós dizeis que em Jerusa-
lém é que se deve adorar”. 21Disse-lhe Jesus: 
“Acredita-me, mulher: está chegando a hora 
em que nem neste monte, nem em Jerusalém 
adorareis o Pai. 22Vós adorais o que não co-
nheceis. Nós adoramos o que conhecemos, 
pois a salvação vem dos judeus. 23Mas está 
chegando a hora, e é agora, em que os verda-
deiros adoradores adorarão o Pai em espírito 
e verdade. De fato, estes são os adoradores 
que o Pai procura. 24Deus é espírito e aqueles 
que o adoram devem adorá-lo em espírito e 
verdade”. 25A mulher disse a Jesus: “Sei que 
o Messias (que se chama Cristo) vai chegar. 
Quando ele vier, vai nos fazer conhecer todas 
as coisas”. 26Disse-lhe Jesus: “Sou eu, que 
estou falando contigo”. 39aMuitos samaritanos 
daquela cidade abraçaram a fé em Jesus. 
40Por isso, os samaritanos vieram ao encontro 
de Jesus e pediram que permanecesse com 
eles. Jesus permaneceu aí dois dias. 41E mui-
tos outros creram por causa da sua palavra. 
42E disseram à mulher: “Já não cremos por 
causa das tuas palavras, pois nós mesmos 
ouvimos e sabemos, que este é verdadeira-
mente o salvador do mundo”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 



Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; 
na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Com o ardor da nossa sede de Deus, pe-
çamos a Jesus Cristo que dê à sua Igreja e 
ao mundo inteiro a água viva que jorra para 
a eternidade, dizendo, com muita esperança: 
- Saciai-nos, Senhor, com a vossa graça. 
1. Pela Igreja, por nossa Diocese e suas co-
munidades, para que o Senhor lhes dê a água 
viva e as torne fonte de graça e de perdão, 
oremos. 
2. Pelos responsáveis e governantes deste 
mundo, para que o Senhor lhes dê a água 
viva e faça deles homens de paz e de justiça, 
oremos. 
3. Pelos catecúmenos que caminham para a 
Páscoa, para que o Senhor lhes dê a água 
viva e os ensine a perdoar e a repartir, oremos. 
4. Por todos nós reunidos nesta celebração 
dominical, para que o Senhor nos dê a água 
viva e não deixe que fechemos os nossos co-
rações aos irmãos que passam por necessi-
dades, oremos.
 

Oração da CF 2023
Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso Filho encheu-se de compaixão, aben-
çoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e 
nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de co-
mer”.
Confiantes na ação do Espírito Santo, vos 
pedimos: inspirai-nos o sonho de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e paz; 
ajudai-nos a promover uma sociedade mais 
solidária, sem fome, pobreza, violência e guer-
ra; livrai-nos do pecado da indiferença com a 
vida.
Que Maria, nossa mãe, interceda por nós para 
acolhermos Jesus Cristo em cada pessoa, so-
bretudo nos abandonados, esquecidos e fa-
mintos. Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
O vosso coração de pedra se converterá 
em novo, em novo coração.
1. Tirarei de vosso peito vosso coração de pe-
dra, no lugar colocarei novo coração de carne.
2. Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu 
espírito: amareis os meus preceitos, seguireis 
o meu amor.

3. Dentre todas as nações, com amor vos ti-
rarei, qual pastor vos guiarei, para a terra, a 
vossa Pátria.
4. Esta terra habitareis: foi presente a vossos 
pais e sereis sempre o meu povo, eu serei o 
vosso Deus.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de bondade, concedei-nos por este 
sacrifício que, pedindo perdão de nossos pe-
cados, saibamos perdoar a nossos semelhan-
tes. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(PREFÁCIO: A SAMARITANA)

- O Senhor esteja convosco …

NA VERDADE, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus Eterno e 
Todo-Poderoso, por Cristo, Senhor nosso. Ao 
pedir à Samaritana que lhe desse de beber, 
Jesus lhe dava o dom de crer. E, saciada sua 
sede de fé, lhe acrescentou o fogo do amor. 
Por essa razão, vos servem todas as criaturas, 
com justiça vos louvam os redimidos e, unâni-
mes, vos bendizem os vossos santos. Conce-
dei-nos também a nós associar-nos aos seus 
louvores, cantando (dizendo) a uma só voz:
-  Santo, Santo, Santo ...
NA VERDADE, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
ESTANDO para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e 
o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!
CELEBRANDO, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferece-
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mos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E NÓS VOS SUPLICAMOS que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reuni-
dos pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
LEMBRAI-VOS, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cres-
ça na caridade, com o Papa Francisco, com 
o nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
LEMBRAI-VOS também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
ENFIM, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, com São 
José, seu esposo, com os santos Apóstolos e 
todos os que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por Jesus 
Cristo, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos.
POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre. 
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-

-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus ...
- Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o peca-
do do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Vem, meu povo, ao banquete da vida; nesta 
mesa eu irei te ensinar: o jejum que me agrada 
é a partilha, a oração que prefiro é amar.
Ó Senhor, como é bom ser teu povo! Ser 
Igreja e viver como irmãos! Pelo amor que 
nos tens eu te louvo, por te dares a nós nes-
te Pão!
2. Se desejas sentir já bem perto nova Páscoa 
da libertação, vem primeiro comigo ao deser-
to do silêncio e da contemplação.
3. Se o pecado e o mal desfiguram, se te as-
sustam a dor e a cruz; minha graça e perdão 
transfiguram; na Palavra terás nova luz.
4. Se o cansaço da vida te invade, quando a 
sede de amor te atingir, eu serei aconchego e 
amizade, junto à fonte, esperando por ti.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, tendo recebido o penhor 
do vosso mistério celeste, e já saciados na 
terra com o pão do céu, nós vos pedimos a 
graça de manifestar em nossa vida o que o 
sacramento realizou em nós. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

ENVIADOS A MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, Pai de misericórdia, conceda a todos 
vós, como concedeu ao filho pródigo, a ale-
gria do retorno à casa. - Amém.
- O Senhor Jesus Cristo, modelo de oração e 
de vida, vos guie nesta caminhada quaresmal 
a uma verdadeira conversão. - Amém.
- O Espírito de sabedoria e fortaleza vos sus-
tente na luta contra o mal, para poderdes com 
Cristo celebrar a vitória da Páscoa. - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.  
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus!


